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ECONOMIA

Estudo de mobilidade interurbana 
apresentado  em Olhão

Queda do preço das casas 
desacelerou em junho

Conservação da 
Ermida de São Roque

A sala polivalente da Biblioteca Municipal de Olhão acolhe no dia 11 de julho, a partir das 14h30, o seminário 
de apresentação do Estudo de Mobilidade Interurbana do Algarve Central. Esta é a fase final de apresentação 
do trabalho, seguindo-se a procura de financiamentos para avançar com as medidas sugeridas.

O presidente da Câmara de 
Olhão António Miguel Pina 
abre o seminário, tal como o 
presidente da Associação de 
Municípios do Algarve Jorge 
Botelho, referindo-se à im-
portância do estudo de mo-
bilidade interurbana para 
o Algarve Central, o grande 
tema em destaque.

As principais propos-
tas do Estudo de Mobilidade 
Intermunicipal do Algarve 
Central serão apresentadas 

pela equipa que elaborou o 
estudo: João Figueira de Sou-
sa e Maria João Silveira. Fa-
lar-se-á ainda sobre os finan-
ciamentos do próximo Qua-
dro Comunitário de Apoio 
para a área da mobilidade 
e transportes na região, in-
tervenção do presidente da 
CCDR Algarve David Santos, 
sobre o planeamento e finan-
ciamento de projetos inter-
municipais de transportes, 
pelo presidente do IMT João 

Carvalho e sobre os projetos 
da Refer para a região do Al-
garve, por Rui Loureiro.

Para a sessão de encerra-
mento foi convidado o secre-
tário do Estado das Infraes-
truturas, Transportes e Co-
municações Sérgio Montei-
ro, onde se pretende abordar 
o tema do quadro legal para 
o setor dos transportes e das 
possíveis repercussões na 
organização do setor na re-
gião do Algarve.

Os seis municípios do Al-
garve Central - Albufeira, 
Faro, Olhão, São Brás de Al-
portel, Loulé e Tavira - ela-
boraram o Estudo de Mobi-
lidade Interurbana que tem 
como objetivo dotar estes 
municípios de uma estraté-
gia de intervenção a curto, 
médio e longo prazo no do-
mínio do sistema de mobili-
dade e transportes.

A estratégia definida 
neste estudo visa a imple-

mentação de um sistema in-
tegrado que fomente a arti-
culação entre os vários mo-
dos de transporte, garanta 
a melhoria das condições de 
mobilidade da população e 
promova a melhoria da qua-
lidade de vida da população 
e a inclusão social. A estra-
tégia de intervenção preco-
nizada assenta ainda num 
novo modelo de governância 
para o setor, consubstancia-
da na criação de uma autori-

dade regional com responsa-
bilidades ao nível do plane-
amento e gestão do sistema 
de mobilidade e transportes 
no Algarve.

Desenvolvido em três fa-
ses, pretende-se neste semi-
nário final divulgar as prin-
cipais medidas do plano de 
ação do EMI e discutir as 
ações subsequentes para a 
implementação e financia-
mento das medidas preconi-
zadas. 

O Índice Confidencial Imo-
biliário revelou que o pre-
ço das casas em Portugal 
(Continental) desceu 0,6% 
em junho face a maio, o que, 
ainda assim, representou 
uma abrandamento do rit-
mo de queda mensal regis-
tado em maio (-0,9%). 
Face a junho do ano passa-
do, os preços registaram 
igualmente uma desacele-
ração da desvalorização, 
recuperando 3 pontos per-
centuais para -1,6%.

Quer nas casas novas 
quer nas usadas, os preços 
recuaram em junho, cain-
do 0,6% em ambos os seg-

mentos. 
Contudo, em termos ho-

mólogos, o preço das casas 
novas continua em terreno 
positivo, subindo 0,4% em 
junho face a junho do ano 
passado, enquanto que nas 
casas usadas se mantém ne-
gativo, com uma queda ho-
móloga de 3,0% em junho.

No Algarve, os preços 
das casas também apresen-
taram uma desvalorização 
mensal em junho (-1,9%), a 
qual foi bastante mais acen-
tuada do que a descida de 
-0,4% registada em maio 
face ao mês anterior. 

Esta desvalorização 

contribuiu para que a va-
riação homóloga dos pre-
ços em junho (i.e, a sua per-
formance face ao mesmo 
mês do ano anterior) tives-
se abrandado para 3,2%, 
quando em maio os preços 
das casas no Algarve esta-
vam a valorizar 5,2% em 
termos homólogos. 

Ainda assim, a Confi-
dencial Imobiliário subli-
nha que junho é o quarto 
mês consecutivo em que a 
taxa de variação homólo-
ga dos preços das casas no 
Algarve se mantém em ter-
reno positivo, o que já não 
acontecia desde janeiro de 

2009.
Em termos de segmen-

tação por estado de uso, 
foram as casas usadas a 
apresentar maior queda de 
preços em junho, nomea-
damente de -2,4%, face a 
maio, enquanto que nas ca-
sas novas, essa descida foi 
de -1,2%. 

Na comparação homó-
loga, ambos os segmentos 
continuam a exibir uma va-
lorização dos preços, com 
as casas novas a apresenta-
rem em junho preços 4,2% 
acima dos verificados em 
junho de 2013 e as usadas 
2,5%.

O Município de Tavira avan-
çou com a abertura do con-
curso para a empreitada de 
conservação da Ermida de 
São Roque, junto aos Bom-
beiros Municipais. Com um 
preço base de €231.558,91, 
a intervenção neste tem-
plo prende-se com a neces-
sidade de atuar nas situa-
ções que acarretam maior 
risco para o estado global 
do imóvel de forma a evi-
tar a perda de bens patri-
moniais.

Os trabalhos incidem ao 
nível da cobertura, das pa-
redes e dos vãos de modo 
a retribuir as condições de 

estanquidade e parar o pro-
cesso de degradação que se 
tem vindo a verificar. Pre-
tende-se, ainda, a recupera-
ção estrutural e exterior do 
edifício.

Prevê-se o início dos 
trabalhos para outubro, 
tendo a obra um prazo es-
timado de execução de 360 
dias.

A concretização desta 
empreitada vem reforçar a 
aposta do município na va-
lorização do património re-
ligioso de modo a tornar a 
cidade mais aprazível para 
os seus habitantes e todos 
aqueles que nos visitam.
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